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FAMILIA LUGAR DO (DES)ENCONTRO 

 

Pe Valdecir Pavan1

 

 

 Na sociedade atual vemos cada vez mais que as pessoas estão se isolando, o contato pes-

soal tem diminuído, o convívio com a família, parentes e amigos já não é mais como antes. E isso 

se dá em um momento de forte tecnologia das comunicações, sempre mais rápidas e mais à dis-

posição de todos que deveriam “facilitar” os contatos. Assim temos: telefone, celular, internet, e-

mails, e rádio e televisão. Tudo se tornou mais fácil e rápido, porém trás a marca da impessoali-

dade, da distância, tudo leva à superficialidade e à solidão em meio a multidão. Fala-se com a-

quele que está longe e não com quem está ali à nossa frente, ao nosso lado. Próximos, mas dis-

tantes. Cada qual correndo atrás de seus próprios problemas e o tempo nunca é suficiente para 

fazer tudo o que se deveria fazer. 

 A família, como componente de nossa sociedade, está passando pelas mesmas conse-

qüências. Os compromissos com o trabalho, com o clube e os interesses particulares estão mar-

cando fortemente nossas famílias. E o lar, lugar do encontro, da celebração familiar da fraterni-

dade, da amizade e da convivência, se torna às vezes, hotel, dormitório, lugar de desentendi-

mento, de peso para pais e/ou filhos. Já ouvi jovens afirmando que se sentem melhor com os 

“amigos” na rua, na praça, do que em casa com seus pais e irmãos. 

 Porque estamos vivendo essa situação? Influência da sociedade? Falta de responsabilidade 

dos pais, colaboração dos filhos? A resposta não é fácil, mas creio que está em cada família e no 

coração de cada um de seus membros. Pais e filhos precisam ir ao encontro um do outro. Preci-

sam descobrir e valorizar o encontro pessoal, a visita aos parentes e amigos, o convívio puro e 

simples entre as pessoas. É necessário encontrar espaço em nosso tempo para gastá-lo com a 

família e com os outros. Estamos carentes de encontros que nos devolvam a alegria de viver em 

família.  

 A família precisa redescobrir e ser um ambiente saudável de amizade, de afeto, de encon-

tro, de partilha e de convívio. A família deve reencontrar o seu grande valor, pais e filhos assumi-

rem a responsabilidade de criar o ambiente familiar saudável e fazer da família lugar do encontro. 

 A família atual necessita ir ao encontro da espiritualidade, da amizade e da partilha com 

outras famílias para encontrar respostas e trocar experiências. Vejo muitos pais queixando-se da 

falta de paz e serenidade, mas poucos buscando a Deus. Vejo famílias desestruturadas e desani-

madas, mas sem esforço de superação. Há casos de pais que são desestímulo para os filhos.  

 
1 Pe Valdecir Pavan é religioso da Congregação das Escolas de Caridade – Instituto Cavanis 
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 A família deve ir ao encontro de si mesma buscar a Deus. O Encontro do Cristo Ressusci-

tado com os “medrosos” discípulos lhes devolve a esperança e a alegria. O encontro de Jesus com 

os discípulos de Emaús se revela como aquele companheiro que convivia com eles; mas a dor, a 

dúvida, a sensação de que tudo estava acabado, os tornara cegos. Durante a caminhada Jesus é 

presença amiga, consoladora, ajuda a entender os acontecimentos. Porém, para, reconhecer a 

Jesus, não bastaram as palavras. Foi o gesto da partilha do pão, foi o convívio fraterno que, pos-

sibilitou o reconhecimento de Jesus. Os discípulos foram felizes em convidar Aquele “desconheci-

do” que pretendia seguir viagem para ficar com eles. De outro modo, o milagre do encontro não 

teria acontecido.  

 As famílias precisam ir ao encontro de Cristo para que o milagre do encontro com a pró-

pria família aconteça. As famílias precisam pedir a Jesus: “fica conosco...” (Lc 24, 29). 
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